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SOBRE ESTE 
RELATÓRIO 
O Relatório Anual 2016 apresenta conteúdos referentes à SITAWI, sua forma 
de atuação, seus resultados, governança e equipe. Em sua 8ª edição, as 
informações contidas neste documento são relativas ao período de 1º de 
janeiro a 31 de dezembro de 2016. Esta edição atende às Diretrizes GRI 
G4*, na opção essencial. Ao longo de 2016, foi realizada uma consulta 
aos stakeholders internos e externos para validação dos temas materiais 
prioritários para a gestão e relato da SITAWI. A sustentabilidade segue 
primordial para a SITAWI, assim como seu impacto na sociedade.
 
Ao longo desta publicação, sinalizamos a relação dos projetos apoiados pelo 
Programa de Finanças Sociais com os 17 Objetivos para o Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, 
marcando, assim, nosso compromisso com este pacto global.
 
Os projetos relacionados ao Programa de Finanças Sustentáveis 
contribuem para muitos ODS de forma concomitante, mas indireta, através 
da atuação dos clientes e beneficiários. Deste modo, a SITAWI optou por 
construir, ao longo de 2017, um modelo alternativo de medição de impacto 
deste Programa, considerando o alcance, efetividade e nível de inovação 
dos projetos, que será apresentado no próximo relatório. 
 
Todo o processo de construção deste relato e divulgação dos resultados 
é acompanhado pelo CEO e pelo diretor de Finanças Sustentáveis da 
organização. Todo conteúdo apresentado é proveniente de documentos 
de controle interno da SITAWI e dados fornecidos pelas organizações 
parceiras e negócios de impacto apoiados. Os demonstrativos financeiros 
contábeis auditados estarão disponíveis em nosso website e os 
demonstrativos gerenciais encontram-se ao final deste relatório.
 
A versão eletrônica deste documento está disponível em nosso site, no 
formato PDF, e dá continuidade às informações do relatório anterior, 
publicado em 2016. Caso deseje comentar ou solicitar mais informações 
sobre nosso Relatório Anual, entre em contato conosco pelo e-mail 
contact@sitawi.net.

Equipe SITAWI 

* Global Reporting Initiative, na Versão G4  

 GRI-G4 28, 29, 30, 31, 32
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2016
EM NÚMEROS

2600

2016

1930

2015

1570
2014

Desembolso para 
impacto social
em R$/mil

24 colaboradores
com formação 
multidiscplinar

12estudos 
publicados 

91doadores(as) 
integram a 
Rede do Bem

  4 prêmios e 
reconhecimentos

35projetos 
de Finanças 
Sustentáveis

Acompanhe de perto o desenvolvimento das Finanças do Bem. 
Assine nossa newsletter: http://bit.ly/NewsletterSITAWI
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MENSAGEM DO 
CONSELHO 

Mobilizar capital para financiar soluções ino-
vadoras a fim de resolver questões sociais e 
ambientais é uma desafio crucial nos dias de 
hoje. Enquanto o Brasil e o mundo enfrentam 
grandes barreiras de desigualdade, existe a 
certeza de que novas maneiras de se pensar 
e usar o capital são imprescindíveis.
 
Devemos repensar fontes tradicionais, como 
recursos governamentais e filantropia, em-
préstimos e investimentos e desenvolver no-
vos mecanismos financeiros para que sejam 
utilizados em prol do bem comum.
 
Vivemos um momento de transição em nosso 
modo de viver e de nos relacionar em socie-
dade e com a natureza. Como consumidores 
e cidadãos, essa transição deve ser pensa-
da também em como nos relacionamos com 
o dinheiro. De que forma nossos recursos fi-
nanceiros podem ajudar a solucionar ques-
tões sociais e ambientais?

Aos longo dos últimos anos, a SITAWI vem 
atuando de forma inovadora, ética e trans-
parente nessa direção. Estamos em plena 
caminhada, certos de que há vários mar-
cos a serem celebrados, mas também gran-
des desafios para garantir que esses investi-
mentos gerem de fato impacto positivo para 
a sociedade.

Esperamos que este relatório proporcione 
boas reflexões e desperte seu desejo de fa-
zer parte do nosso movimento. Acreditamos 
que é possível prosperar economicamente e 
gerar valor para a sociedade. Junte-se às Fi-
nanças do Bem.

Enio Stein
Franklin Feder

Guilherme Affonso Ferreira
Lucia Hauptman

Thomaz Conde
Tomaz Solberg

Conselho Consultivo SITAWI 
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CARTA 
DO CEO 
Desafios sociais e ambientais cada vez maio-
res demandam soluções multidisciplinares e 
coordenadas. É nessa direção que a SITAWI tem 
buscado desenvolver ferramentas inovadoras e 
parcerias que avancem a geração de impacto 
socioambiental positivo. 
 
O ano que passou foi de crescimento e consoli-
dação na SITAWI. Concluímos um ciclo de trans-
formações institucionais e embarcamos em um 
crescimento consciente e consistente. Migra-
mos para um escritório melhor no Rio de Janei-
ro e lançamos um site mais dinâmico e respon-
sivo. Agora somos 24 pessoas engajadas com as 
Finanças do Bem.
 
Celebramos conquistas que reforçam nosso 
compromisso com a transparência e a exce-
lência. Fomos reconhecidos como a 6ª orga-
nização social mais influente no Brasil (8ª na 
América Latina). Recebemos o prêmio de or-
ganização mais transparente pela Associação 
Brasileira de Captadores de Recursos e o selo 
máximo em Gestão e Transparência pelo Insti-
tuto Doar. Ficamos bem colocados em 12 cate-
gorias da Independent Research on Responsi-
ble Investment, o mais importante ranking de 
Investimento Responsável global. A SITAWI foi 
eleita a 9ª melhor casa de pesquisa socioam-
biental do mundo e teve o 2º melhor analista e 
dois outros integrantes bem posicionados.

Impulsionamos a agenda de Finanças Sociais 
no Brasil através da produção de conhecimen-

to e do avanço na implementação do primei-
ro Contrato de Impacto Social do país. Realiza-
mos, também, diversos encontros para mover 
o campo em direção ao seu potencial de im-
pacto através da Força Tarefa Brasileira de Fi-
nanças  Sociais, da qual fazemos parte da Dire-
toria Executiva junto ao Instituto de Cidadania 
Empresarial.
 
Batemos a marca dos R$9,3 milhões endereça-
dos para impacto socioambiental, para mais de 
50 organizações. Em oito anos, são mais de 200 
mil pessoas alcançadas em várias dimensões 
de Direitos Humanos à geração de renda.
 
Nosso programa de Finanças Sustentáveis cres-
ceu expressivos 45% em projetos realizados e do-
brou o número de publicações. Consolidamos a 
parceria com a Vigeo Eiris, como representante 
oficial em pesquisa socioambiental para investi-
dores responsáveis no Brasil. Entramos com vi-
gor no mercado de green bonds: o 1º título ver-
de emitido no mercado brasileiro teve parecer da 
SITAWI e, ao longo de 2017, outros serão emitidos.
 
Esse também foi o ano em que estivemos mais 
próximos de nossos doadores: organizamos 
eventos e visitas a projetos apoiados em São 
Paulo e Rio de Janeiro. Como resultado, temos 
43 novos apoiadores, chegando a 91 indivíduos 
comprometidos com o nosso trabalho e conecta-
dos com o impacto que ajudam a gerar na ponta.
 
A equipe SITAWI trabalha todos os dias para 
continuar merecendo sua confiança e admira-
ção. Convidamos você a conferir nas próximas 
páginas como trilhamos esse caminho.
 
Boa leitura!

LEONARDO LETELIER
CEO e fundador da SITAWI 

 GRI-G4 1, 6, 13 
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SOBRE 
A SITAWI 
A SITAWI Finanças do Bem é uma organização pioneira no desenvolvimento de soluções financeiras 
para impacto social e na análise da performance socioambiental de empresas e instituições 
financeiras. Fundada em 2008, a SITAWI conta com escritórios no Rio de Janeiro e em São Paulo.

VISÃO 

VALORES

MISSÃO 

Um mundo onde o capital é mais barato, 
abundante e paciente para organizações 
e negócios que geram impacto 
socioambiental positivo.

Busca por excelência
Transparência com todos
Espírito de Inovação
Incentivo à diversidade
Co-responsabilidade nas ações
Ação com Empatia

Mobilizar capital para impacto 
socioambiental positivo.

Nossos valores foram repensados e co-criados 
com a equipe em reunião geral no início de 2017

SITAWI significa desenvolver e florescer em swahili, língua falada no leste do continente africano. 

 GRI-G4 8, 13, 56
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GOVERNANÇA E 
GESTÃO

O período de 2016 simbolizou uma 
maior maturidade organizacional da 
SITAWI. Otimizamos nossos processos de 
acompanhamento de projetos, mensuração 
de resultados, alinhamento de estratégias e 
gestão de pessoas. 
 
Nossa equipe cresceu e os procedimentos fi-
caram mais institucionalizados, deram frutos 
e estruturaram melhor a atuação para os pró-
ximos anos. Para refletir sobre este momen-
to da SITAWI, consultamos nossos principais 
stakeholders a fim de gerar um panorama de 
como estamos e para onde devemos seguir. A 
partir desta escuta, estamos aprimorando di-
versos processos para que a SITAWI seja sus-
tentável financeira e institucionalmente. As 
conquistas da organização reforçam nosso 

compromisso com a transparência e a exce-
lência do trabalho executado, seja com o pú-
blico interno ou externo.
 

As Finanças do Bem se propõem a auxiliar e 
participar da transformação do papel do capi-
tal. Desejamos colocar outros valores no valor 
do dinheiro como conhecemos. Pontuar como 
os indivíduos e seus agentes — institutos, fun-
dações, bancos, seguradoras, gestores de ati-
vos e outros — se relacionam com o capital 
hoje e como isso pode acontecer em um fu-
turo próximo, com novas formas de filantro-
pia e investimento. Para atingir nossa missão, 
atuamos nos dois extremos do capital — filan-
trópico e financeiro — e nos organizamos com 
dois CNPJs, cada qual com seu foco.

A instância máxima de governança do CNPJ 
sem fins lucrativos é a Assembleia Geral, que 
elege periodicamente a Diretoria Executiva, 
composta pelo diretor-presidente (com car-
go de CEO, responsável pelas áreas adminis-
trativa e institucional) e um diretor vice-pre-

sidente (responsável pela área operacional). 
Adicionalmente temos um Conselho Consul-
tivo, que se reúne trimestralmente para revi-
sar nossa estratégia e execução e que pode 
receber recomendações ou comunicações 
dos stakeholders (apoiadores, clientes, fun-

 GRI-G4 7, 17 ao 27
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COMO ATUAMOS 
As Finanças Sociais e as Finanças Susten-
táveis compõem os dois pilares da SITAWI 
para atuar na gestão de capital filantrópi-
co de forma eficiente e no aconselhamento 
do capital financeiro, integrando questões 
socioambientais na tomada de decisão dos 
atores envolvidos. 
 
O programa de Finanças Sociais é responsá-
vel pelo desenvolvimento dos Contratos de 
Impacto Social (CIS, do inglês Social Impact 
Bonds) no Brasil e pela gestão de Fundos Fi-
lantrópicos (FF) e Fundos Socioambientais 
Rotativos (FSR), a partir dos quais são rea-
lizadas Doações, Empréstimos ou Investi-
mentos Socioambientais para organizações e 
negócios de impacto com ou sem fins lucra-
tivos. Além disso, também é responsável por 
nossa atuação na Diretoria Executiva da For-
ça Tarefa Brasileira de Finanças Sociais. Este 
programa está 100% hospedado no CNPJ sem 
fins lucrativos da SITAWI. 

O programa de Finanças Sustentáveis é res-
ponsável por avançar a integração de temas 
socioambientais nas decisões de investimen-
to de bancos de desenvolvimento, bancos co-
merciais, fundos de pensão, de private equity, 
asset managers, seguradoras, fundações fi-
lantrópicas, ONGs, associações, think-tanks 
e grandes empresas. O modelo de negócios é 
prioritariamente comercial, com pagamentos 
diretos pelos clientes por serviços de consul-
toria e pesquisa. Este programa está majorita-
riamente hospedado no CNPJ com fins lucrati-
vos da SITAWI. Nos casos em que os projetos 
são de benefício público, ou seja, os beneficiá-
rios dos projetos não são as entidades pagan-
tes, os projetos podem ser executados no âm-
bito do CNPJ sem fins lucrativos.
 
Os programas são apoiados por áreas institu-
cionais compartilhadas: Relacionamento, Ad-
ministrativo-Financeiro e Comunicação, sob 
supervisão do CEO. 

cionários, fornecedores, imprensa, associa-
dos ou externos). No começo de 2016, Lu-
cia Hauptman passou a integrar o Conselho 
Consultivo da SITAWI, agora com seis inte-
grantes. O Conselho Fiscal, eleito pelos as-
sociados, responde pela aprovação das 
demonstrações contábeis. O comitê de in-
vestimento do Fundo de Empréstimos So-
cioambientais é formado pelo CEO e con-
vidados externos. Fundos instituídos por 
terceiros têm sua própria governança.

O CNPJ com fins lucrativos tem seus próprios 
sócios. Para evitar conflito de interesses, ne-
nhum desses sócios têm atuação em qual-
quer instância de governança da SITAWI e, 
em nenhum caso, fluem recursos do CNPJ sem 
fins lucrativos para o CNPJ com fins lucrativos. 
Um contrato de compartilhamento de recur-
sos vincula os dois CNPJs. 

 GRI-G4 6, 24 ao 27, 34
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IS O mundo e o Brasil passam hoje por desafios so-
ciais e ambientais. Ao mesmo tempo, existe a cer-
teza de que é necessário atrair mais capital para fi-
nanciar soluções inovadoras para tais problemas. 
Famílias, fundações, empresas e governos podem 
utilizar estratégias híbridas, através do direciona-
mento de capital público e privado a Negócios de 
Impacto ou ações que conciliam mecanismos fi-
nanceiros com o compromisso de gerar impacto so-
cial com sustentabilidade financeira. Essas são as 
chamadas Finanças Sociais. 
 
A Força Tarefa Brasileira de Finanças Sociais (FTFS), 
liderança do movimento no país, traçou 15 reco-
mendações para atingir R$50 bilhões movimentados 
nestes mecanismos até 2020. A SITAWI, como parte 
da sua Diretoria Executiva junto ao Instituto de Ci-
dadania Empresarial (ICE), acredita que mecanismos 
financeiros podem gerar impacto social significativo 
e conduz seu programa de Finanças Sociais com ba-
se em três delas: Expansão e Capitalização de Fun-
dos Socioambientais Rotativos; Subcrédito Social 
do BNDES; e Contratos de Impacto Social.

R$9,3 
MILHÕES
ALOCADOS NO SETOR 
SOCIAL

 GRI-G4 4, 8
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A Força Tarefa Brasileira de Finanças Sociais 
(FTFS) tem a missão de articular a rede de re-
lações para atrair investidores, empreendedo-
res, governos e parceiros para promover mo-
delos de negócios rentáveis a fim de resolver 
problemas sociais ou ambientais e, com isso, 
mudar a mentalidade sobre como gerenciam 
recursos e necessidades da sociedade.
 
Nos últimos três anos, várias frentes foram 
abertas com o objetivo de mapear, conectar e 
apoiar agendas e atores que pudessem forta-
lecer o campo das Finanças Sociais e Negócios 

de Impacto. Ao longo de 2016, a FTFS, em par-
ceria com Aoka Labs, conduziu um Laboratório 
de Inovação em Finanças Sociais que permitiu 
o surgimento e o fortalecimento de parcerias 
e ações concretas para o campo. Os avanços 
conquistados no ano foram documentados em 
um relatório que consolida as diversas ações 
resultantes das recomendações da FTFS. 

FORÇA TAREFA 
DE FINANÇAS
SOCIAIS 

Assinatura de Termo 
de Cooperação com o 
Ministério da Indústria, 
Comércio Exterior e 
Serviços - MDIC

São Paulo, agosto de 2016

Confira o material 
disponível para download: 
http://info.sitawi.net/avancosftfs2016

 GRI-G4 8
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FUNDOS FILANTRÓPICOS

A gestão de Fundos Filantrópicos permite o di-
recionamento de recursos de apoio às causas 
sociais e ambientais de uma forma flexível e 
eficiente, disponibilizando mais capital para im-
pacto social tanto a partir do apoio de empre-
sas, quanto de famílias filantropas.
 
Em 2016, a SITAWI geriu sete Fundos Filantrópi-
cos para institutos, fundações e famílias, sen-

do três deles criados neste ano. Desde 2008, 
já somam 17 Fundos Filantrópicos geridos, além 
dos dois Fundos Socioambientais Rotativos. Os 
temas passam pela educação, inovação social, 
economia circular, justiça social, empodera-
mento feminino, responsabilidade social cor-
porativa, meio ambiente, reflorestamento e 
tecnologia e estão relacionados a diversos Ob-
jetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS).

Desde 2014, a instituição ale-
mã mantém um Fundo Filan-
trópico com a SITAWI, com 
o objetivo de fomentar diá-
logos intersetoriais para o 
bem comum e para a inova-

ção social. Esse suporte, que vai muito além 
da gestão dos recursos, possibilita que a BMW 
Foundation Herbert Quandt possa estreitar la-
ços e apoiar projetos e ações de mais de 40 
parceiros locais, bem como trabalhar na ex-
pansão do capítulo local da Responsible Lea-
ders Network para quase 60 influenciadores.
 
No ano de 2016 foram 35 eventos, impactan-
do diretamente mais de 7.000 pessoas para te-

BMW FOUNDATION HERBERT QUANDT

Laboratório de Inovação em Finanças Sociais 
Sinal do Vale, Duque de Caxias - RJ, outubro de 2016

R$2,6 milhões para iniciativas e causas socioambientais 
a partir de 7 Fundos Filantrópicos 

 GRI-G4 4, 8

12 Finanças SociaisRelatório Anual 2016 



Inauguração de laboratório de línguas estrangeiras 
Rio de Janeiro - RJ, maio de 2016

O Grupo +Unidos é um fundo 
de investimento social pri-
vado em resultado da parce-
ria entre a missão diplomá-
tica dos Estados Unidos, por 
meio da Agência dos EUA pa-
ra o Desenvolvimento Inter-
nacional (USAID) e empresas 
americanas estabelecidas no 
Brasil. Até o final de 2016, a 
iniciativa beneficiou cerca 
de 16 mil estudantes brasi-

leiros nas Universidades Federais de Bra-
sília, Pernambuco, Pelotas, Rio de Janeiro e 

MAIS UNIDOS

São Carlos, a partir de laboratórios de idio-
mas patrocinados pelo Grupo. O projeto, em 
parceria com o Ministério da Educação (MEC) 
para o Programa Idiomas sem Fronteiras, vi-
sa capacitar jovens universitários no idioma 
inglês, com a meta ambiciosa de alcançar 1 
milhão de estudantes beneficiados até 2025.
 
Outro projeto de destaque é o apoio ao Fun-
do de Bolsas do Instituto Embraer, que bene-
ficia jovens mulheres com limitações finan-
ceiras que tenham sido aprovadas em cursos 
de STEM (Science, technology, engineering 
and mathematics) em universidades públi-
cas brasileiras, com o custeio de despesas ao 
longo de sua formação universitária.
 
A SITAWI Finanças do Bem é responsável pela 
gestão financeira das atividades do grupo no 
país. Conheça: www.maisunidos.org

mas urgentes e emergentes nos países latino-
-americanos como: Pro Bono, Investimento de 
Impacto, Venture Philanthropy, Movimento B, 
Intraempreendedorismo Social, entre outros.
 
Para 2017, a Fundação volta seu olhar para os 
líderes responsáveis para a promoção dessas 

transformações por meio de sua Responsible 
Leaders Network. Uma série de eventos locais, 
além de uma jornada desenvolvida especial-
mente para esse grupo, visa projetar um ideal 
comum à rede, fortalecendo a colaboração en-
tre os membros e promovendo conexões para 
ações com impacto efetivo e escalável.

 GRI-G4 8
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A Nuvem é uma estação ru-
ral voltada para experimen-
tação, pesquisa e criação 
vinculada à tecnologia e à 
sustentabilidade. A SITAWI 
desempenha a gestão finan-
ceira da doação da Fundação 
Ford para o desenvolvimento 
das atividades do projeto. Em 
2016, a iniciativa atuou a par-
tir de duas coordenações dis-

tintas - Feminismo e Deslocamentos e Ações 
Territoriais - com objetivo de expandir o alcan-
ce das atividades, garantir objetivos específi-
cos para cada uma das partes e realizar novas 
associações e colaborações, aumentando, as-
sim, sua capacidade de alcance e abrangência. 
 
A coordenação Feminismo e Deslocamentos 
realizou as atividades comprometidas com a 
equidade de gênero e o compartilhamento de 
técnicas, tecnologias e metodologias, fazen-
do uma conexão sintrópica do urbano com o 
rural. Dentre os eventos estão a EncontrADA: 
Tecnologias, Manejos e Cuidados; CaipiraTech 
Lab: Economia das Sementes; Interactivos?´16: 
Água e Autonomia; CaipiraTech Lab: Sistemas 

FORD FOUNDATION - NUVEM 

Agroflorestais e Sistemas de Saneamento In-
tegrado Ecológico. 

A coordenação Ações Territoriais realizou as 
atividades no Vale do Pavão, em Visconde de 
Mauá - Itatiaia e no Sítio Nebulosa, no dis-
trito de Fumaça, em Resende, proporcionan-
do acesso às tecnologias e o intercâmbio com 
pessoas e projetos na região. Dentre os even-
tos realizados estão o Encontro de Economias 
Subversivas; Contralab - Ações Legislativas; 
Mutirão de Bioconstrução e Mutirão de Siste-
ma Agroflorestal.

Deseja saber mais sobre essas e outras iniciati-
vas do projeto Nuvem? Acesse: http://nuvem.tk/

EncontrADA: A atividade reuniu cerca de 40 participantes 
de nove cidades para discussões e oficinas sobre 
segurança digital, marcenaria, ginecologia natural, 
vivência com plantas, comunicação e autonomia.

Serrinha do Alambari, Resende - RJ 

Ação coletiva de reflorestamento de área de 500m² no 
Sítio Água Branca com acompanhamento de profissional 

de engenharia florestal 

Sítio Água Branca, Resende - RJ 

 GRI-G4 8
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Em 2015, a campanha de Cro-
wdfunding Dá Pé, uma parce-
ria da Pindorama Filmes com 
a SOS Mata Atlântica, levantou 
R$400 mil para reflorestamento 

de 20 mil árvores nas margens do Rio Una, um 
importante afluente do Rio Paraíba do Sul que 
abastece Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Ge-
rais. A campanha impactou mais de 3 milhões 
de pessoas na internet, entre Facebook, Twit-
ter e Instagram, e mais de 1.500 contribuíram 
financeiramente para essa ideia.
 
O sucesso levou à segunda edição da cam-
panha, realizada no final de 2016, que contou 
com uma arrecadação de mais de R$250 mil, 
transformados em 13 mil árvores plantadas 
em APP e Reserva Legal. O projeto faz o plan-
tio e cuida das mudas até que estejam fortes 
o bastante para seguirem sozinhas, garantin-
do que a floresta esteja de pé. 

DÁ PÉ 

Mutirão de plantio de mudas com voluntários e 
supervisão da SOS Mata Atlântica na Bacia do rio Una

Vale do Paraíba - SP, dezembro de 2016

As duas edições da Dá Pé foram apoiadas e 
tiveram a gestão financeira da SITAWI. 

Assista o vídeo: https://youtu.be/syoAYlmhqr8

Com apoio da Ford Foundation, 
o Fórum Justiça tem como 
objetivo discutir a política 
pública de justiça. O debate 
em torno de um sistema de 
justiça democrático é levado 

a cabo tendo em conta o contexto latino-
americano e as dimensões de reconhecimento 
e redistribuição. A iniciativa foi contemplada 
com 200 mil dólares para executar suas 
atividades ao longo de dois anos. 

Durante 2016, as atividades do Fórum 
procuraram potencializar espaços de 

FORD FOUNDATION - FÓRUM JUSTIÇA

problematização da política de justiça. A 
organização do curso “Ação estratégica 
para uma perspectiva interseccional 
da Defensoria Pública com foco em 
gênero e raça” é um desses exemplos. 
O curso, realizado no mês de setembro, 
teve como propósito discutir a especial 
vulnerabilização de sujeitos nas interseções 
entre gênero e raça/etnia, bem como o 
papel da Defensoria Pública na luta contra 
o sexismo e o racismo institucional. Esse 
encontro foi o marco de criação do coletivo 
de mulheres Defensoras Pública do Brasil. 
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A Ellen MacArthur Foundation 
(EMF) é uma fundação 
inglesa com objetivo de 
inspirar uma geração a 
repensar, redesenhar e 
construir um futuro positivo 

através da transição para uma economia 
circular, regenerativa e restaurativa. Para isso, 
estabeleceu o Circular Economy 100 (CE100), 
um programa de inovação e colaboração 
pré-competitiva para ajudar organizações 
a desenvolverem novas oportunidades e 
realizarem as suas ambições na economia 
circular mais rapidamente. Em uma única 
plataforma, promove o encontro de 
corporações, governos e cidades, instituições 
acadêmicas, inovadores emergentes e afiliados. 
Em 2015, a EMF lançou, no Brasil, a primeira 
rede local do programa, a CE100 Brasil, criando 
um fundo com a SITAWI para a gestão financeira 
da iniciativa no país.

ELLEN MACARTHUR FOUNDATION

Em 2016, o programa brasileiro deu as boas 
vindas aos primeiros membros e criou as bases 
para a colaboração e a ação prática, tanto 
apoiando as organizações a individualmente 
encontrarem as oportunidades estratégicas 
de geração de valor circular, como fornecendo 
o ambiente ideal para, de maneira coletiva, se 
firmarem como as organizações pioneiras no 
Brasil na economia circular. Além disso, gerou 
uma publicação realizada a partir da inteligência 
coletiva da rede CE100 Brasil que trouxe uma 
exploração inicial do ponto de partida do 
país para a transição rumo a uma economia 
regenerativa e restaurativa por princípio. 

1

Produto da inteligência 
coletiva dos membros da 
rede CE100 Brasil

Janeiro de 2017

UMA 
ECONOMIA 
CIRCULAR NO 
BRASIL:
Uma abordagem exploratória inicial

Confira a publicação “Uma 
economia circular no Brasil: 

uma abordagem exploratória 
inicial”, produzida pela EMF. 

Link para download: 
https://goo.gl/7rKrWR

O Rio+B é um projeto que in-
centiva empresas e redes de 
negócios a avaliarem e toma-
rem consciência de seu im-
pacto socioambiental, visan-

do engajar a iniciativa privada na agenda de 
sustentabilidade. Realizado pelo Sistema B, 
em parceria com a Prefeitura do Rio de Janei-
ro e a Fundação Ellen MacArthur, o projeto faz 
uso de ferramentas mundialmente reconheci-
das, gratuitas e online para avaliação de im-
pacto socioambiental nas organizações da re-
gião metropolitana do Rio de Janeiro.
 

RIO + B 

A SITAWI é responsável pela gestão financei-
ra do Fundo. 

Das 226 empresas que participaram do pro-
cesso, 41 foram escolhidas para o Laboratório 
Rio+B que, durante 6 meses de 2017, promove-
rá 5 workshops presenciais para implementar 
melhorias de impacto socioambiental positi-
vo nas empresas em prol de uma cidade mais 
sustentável. As empresas que desejam fazer 
parte da Rede Rio+B podem conhecer seu im-
pacto através do formulário: http://www.rio-
maisb.org.br
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A Força Tarefa Brasileira de 
Finanças Sociais (FTFS) rea-
lizou vários encontros pa-
ra impulsionar o campo em 
direção ao seu potencial de 
impacto. Ao longo de 2016, a 

FTFS conduziu um Laboratório de inovação em 
Finanças Sociais que permitiu o surgimento e o 
fortalecimento de parcerias e ações concretas 
para o campo. A partir de um dos protótipos 
surgidos no Laboratório, criou-se um grupo 
formado por 22 Fundações e Institutos – fami-
liares, corporativos e independentes – que se 
uniram para aprender, acompanhar e conhecer 
os resultados de investimentos em negócios 
de impacto socioambiental, experimentando o 
uso de diferentes mecanismos financeiros.
 
O FIIMP - Fundações e Institutos de Impacto foi 
inspirado pela recomendação nº 2 da FTFS, que 
trata do protagonismo dos Institutos e Funda-
ções. A sugestão é que realizem doações e in-
vestimentos para viabilizar iniciativas piloto e 
inovadoras do campo de Finanças Sociais e Ne-
gócios de Impacto. O grupo atua de forma in-
dependente, com uma estrutura de governança 
própria, e acredita que colaborativamente po-
de influenciar o campo das finanças sociais e 
aumentar os recursos disponíveis para negó-
cios socioambientais, inspirando outros atores 
sociais a também fazê-lo.
 
Fazem parte deste coletivo: Childhood, Fun-
dação BMW Herbert Quandt, Fundação Gru-
po Boticário de Proteção à Natureza, Fundação 
Lemann, Fundação Otacílio Coser (FOCO), Fun-
dação Raízen, Fundação Telefônica Vivo, Fun-
dação Tide Setúbal, Fundo Vale, Instituto Ayr-
ton Senna, Instituto Coca-Cola Brasil, Instituto 
Cyrela, Instituto de Cidadania Empresarial (ICE), 
Instituto EDP, Instituto Holcim, Instituto Inter-

FUNDAÇÕES E INSTITUTOS DE IMPACTO - FIIMP

Cement, Instituto Phi, Instituto Sabin, Instituto 
Samuel Klein, Instituto Vedacit, Instituto Voto-
rantim e Oi Futuro. 

A primeira ação do grupo foi o Aprendizado 
com Negócios de Impacto Socioambiental, 
que tem por proposta desenvolver e geren-
ciar um processo de aprendizagem e expe-
rimentação sobre instrumentos de Finanças 
Sociais para negócios de impacto socioam-
biental. Para isso, o pool de organizações ar-
recadou um total de R$703,5 mil, que será alo-
cado no processo de aprendizado por meio 
de investimento em negócios de impacto, via 
intermediários e no ecossistema de Finanças 
Sociais. A gestão do montante de R$502 mil 
é de responsabilidade da SITAWI que, assim, 
possibilitou a convergência dos aportes de 
diferentes Fundações e Institutos.
 
Três organizações foram designadas para exe-
cutar os mecanismos financeiros escolhidos 
pelo grupo. A SITAWI tem o papel de interme-
diária para o instrumento da Garantia de Em-
préstimo Socioambiental realizada pelo Fundo. 
Também terão papéis de intermediação a Din-
4mo, com o Crowdequity (Dívida conversível), e 
a Bem-Te-Vi, com os Empréstimos.
 
A SITAWI se orgulha de contribuir desde a estru-
turação inicial desta iniciativa, que representa 
um marco para a disseminação de oportunida-
des no campo das Finanças Sociais no Brasil pa-
ra a atuação de Fundações e Institutos.

22 Institutos e Fundações unidos  
para aprender, acompanhar e 

conhecer os resultados de investimentos 
em negócios de impacto socioambiental
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FUNDOS 
SOCIOAMBIENTAIS 
ROTATIVOS

Outro mecanismo utilizado pela SITAWI, e o 
mais utilizado no mundo em termos de valor 
movimentado*, é o empréstimo socioambiental. 
Esse instrumento permite o financiamento de 
uma ampla gama de negócios de impacto, de 
organizações sociais a empresas tradicionais. 
No Brasil, a SITAWI é pioneira e proporciona, 
desde 2008, taxas de juros abaixo do mercado 
e apoio estratégico para o desenvolvimento 
de negócios empreendedores.

Ao longo de 2016, consolidamos parcerias 
importantes com aceleradoras e investidores, 
aumentando nosso alcance e realizamos o 
segundo investimento socioambiental de 
nossa história. Desembolsamos cerca de 
R$800 mil para cinco negócios de impacto 
com e sem fins lucrativos em São Paulo, Minas 
Gerais e Rio Grande do Sul. Desde 2008, a 
SITAWI desembolsou R$4,2 milhões para 23 
organizações, alcançando 216 mil pessoas.

Ao longo de oito anos, a SITAWI já realizou 28 empréstimos
socioambientais e 2 investimentos socioambientais

Impacto socioambiental reconhecível, 
tangível e mensurável

Capacidade de repagamento

Equipe de gestão qualificada

Liderança com fibra ética

* Annual Impact Investor Survey (GIIN, 2016)

Acesse nosso site 
para saber como solicitar 
um empréstimo social

CRITÉRIOS DE 
ELEGIBILIDADE

Fundo de gestão compartilhada, construído 
a partir da doação de um family office que 
tem como objetivo ofertar capital para 
o crescimento de organizações sociais e 
negócios de impacto. Em 2016, o Fundo 
realizou dois empréstimos para organizações 
nas áreas de Educação e Saúde e, também, 
um investimento socioambiental para 
organização que busca a inclusão de pessoas 
com deficiência no mercado de trabalho.

Conheça os cases a seguir.

FAMÍLIA C 
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CIES
O Centro de Integração de 
Educação e Saúde - CIES 
Global tem por missão le-
var a qualquer comunidade 
atendimento médico espe-
cializado, humanizado e de 

alta tecnologia através de seus centros mé-
dicos móveis avançados.

“Nosso objetivo é empoderar os cidadãos so-
bre os riscos de doenças baseados em seus há-
bitos de vida e histórico familiar e orientá-los 
sobre a melhor forma de se manter saudável”, 
explica Roberto Kikawa, médico fundador do 
CIES Global.

A SITAWI já realizou cinco empréstimos so-
cioambientais para a organização, somando 
R$1,5 milhões. Em 2016, o quinto empréstimo, 
no valor de R$214 mil, teve como objetivo a im-
plementação do Programa Médico Preventivo 
(PMP) em Atlanta, nos Estados Unidos, consoli-
dando a atuação internacional da organização. 

O programa visa fortalecer o pilar da prevenção 
de doenças, sobretudo do risco cardiovascular 
dos pacientes.

No ano de 2016, o PMP teve um total de 2.000 
atendimentos realizados nos EUA, em sua 
maioria em mulheres acima de 40 anos. A ex-
pectativa é que cerca de 6.000 pessoas sejam 
atendidas em 2017 e mais de 16.000 em 2018.

A Carreta da Saúde é um hospital sobre rodas: 
possui equipamentos de diagnósticos de alta tecnologia 

e tem capacidade para 9.000 atendimentos por mês.

A Egalitê Recursos 
Humanos Especiais esta-
belece a conexão entre 
organizações e pessoas com 
deficiência - PcD através 
da seleção, capacitação 

e acompanhamento dos agentes desta 
relação, demonstrando para o mercado 
e a sociedade o valor da igualdade de 
oportunidades. Fundado em 2010, este 
negócio de impacto já alocou mais de 3 
mil pessoas com deficiência no mercado de 
trabalho. A expectativa é que até 2018 o alcance 
da Egalitê chegue a 6.000 pessoas incluídas.

Em 2016, a Egalitê foi vencedora do 

EGALITÊ

“Ruderman Prize in Inclusion 2016”, um 
dos mais importantes reconhecimentos 
globais de iniciativas que trabalham com a 
inclusão de PcD. A SITAWI Finanças do Bem 
apoiou a iniciativa através de investimento 
socioambiental, um empréstimo conversível 
em participação acionária que vai possibilitar 
o aumento de sua estrutura, alcançando 
cada vez mais candidatos e organizações e 
transformando o cenário profissional para 
pessoas com deficiência.

Sua empresa gostaria de integrar pessoas com 
deficiência em seu quadro de funcionários? 
Acesse o portal da Egalitê: www.egalite.com.br
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O número oficial de alunos 
com altas habilidades no 
Brasil é de 2,6 mil, no entan-
to, estima-se que existam 
até 10 milhões de alunos 
não identificados com esse 

perfil no país. Normalmente, as escolas, sejam 
públicas ou privadas, não estão preparadas pa-
ra receber esse aluno, que acaba sendo estig-
matizado ou silenciado.

O Instituto Alpha Lumen (IAL) é uma escola 
sem fins lucrativos, fundada em 2013, em São 
José dos Campos - SP, que tem como objetivo 
oferecer cursos de ensino fundamental 1 e 2 e 
ensino médio para alunos de altas habilida-
des com uma metodologia inovadora.

A SITAWI apoiou o IAL através do mecanismo 
de empréstimo socioambiental em setembro 
de 2016, no valor de R$60 mil, com o objeti-
vo de possibilitar o aumento da infraestrutura 
para receber mais estudantes. Nas férias es-
colares, foram feitas reformas e a expansão da 
sede e da filial do Instituto, que passou a con-
tar com mais 9 turmas e espaços mais amplos 
para refeitórios com cantina. Com seus proje-
tos externos, o IAL já impactou mais de 9.500 
entre jovens, crianças e suas famílias.

INSTITUTO ALPHA LUMEN

Empréstimos ativos iniciados antes de 2016

O número de estudantes do IAL tem crescido ao 
longo dos anos, conforme o gráfico abaixo. Em 
2017 o número de alunos chegou a cerca de 400. 
Confira: 

Empréstimos ativos iniciados antes de 2016 
 

Cliente  Fundo  Montante  Principal ODS  Ano  

Solidarium/Olist  Família C  R$ 255 mil  8 - Emprego digno e 
crescimento econômico 

2012-2017 

CIES  Família C  R$ 1.080 mil (3º e 4º)  3 - Boa saúde e bem-estar  2014-2018 

 
Empréstimos ativos iniciados antes de 2016 
 

Cliente  Fundo  Montante  Principal ODS  Ano  

Coperjunho  FES  R$ 75 mil  12 - Consumo e produção responsáveis  2015-2017 

Ecoservice  FES  R$ 65 mil  13 - Combate às alterações climáticas  2014-2017 

 
 
Empréstimos quitados durante 2016 
 

Cliente  Fundo  Montante  Principal ODS  Ano 

Instituto Peabiru  FES  R$ 55 mil  15 - vida sobre a Terra  2014-2016 

Inova Urbis  FES  R$ 50 mil  11 - cidades e comunidades sustentáveis  2015-2016 

 
Evolução do Programa Finanças Sustentáveis 

 

Indicadores   2014  2015  2016 

Projetos Executados  20  24  35 

Publicações (próprias + terceiros)  4  6  12 

Colaboradores na Equipe  6  8  12 

Palestras em Eventos  18  25  18 

 
 

Tipo de Análise  Região  Empresas Analisadas 

Rating ASG* 

Brasil  68 

Latam ex Brasil  100 

USA  800 

Mundo  4000 

“Para ONGs, há uma grande dificuldade na 

obtenção de crédito em bancos e, quando se 

consegue, os juros costumam ser proibitivos 

e podem inviabilizar o projeto. Mesmo o 

IAL sendo sustentável, muitas vezes surgem 

oportunidades de geração de impacto social 

que demandam a antecipação de valores. 

Poder contar com a SITAWI foi para nós um 

divisor de águas.”, comentou Nuricel Villalonga, 
fundadora do Instituto Alpha Lumen

2014

18

80

231

2015 2016
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Atualmente, o óleo de 
palma é insumo para 
milhares de produtos 
desde alimentos como 
margarinas e sorvetes 
a produtos de limpeza 

doméstica, higiene e até combustível. 
Contudo, a plantação da palma é responsável 
pela conversão de florestas em larga escala 
nos trópicos e extensas emissões de carbono, 
contribuindo para o aquecimento global.
 
A produção de óleo vegetal sustentável de 
macaúba plantada nos pastos do cerrado 
brasileiro pode exceder e substituir a 
produção mundial de palma sem derrubar 
uma única árvore, gerando reflorestamento e 
renda para muitas pessoas.

O Instituto Feira Preta é 
uma plataforma referên-
cia de representatividade 
da comunidade negra no 
Brasil, de empoderamento 
da população e de ex-

pressão das múltiplas matizes artístico-
culturais dos negros. Tem como missão 
tornar o mercado afro uma realidade para a 

INOCAS

FEIRA PRETA 

Foi pensando nisso que a INOCAS (Innovative 
Oil and Carbon Solutions), empresa de plantio 
e cultivo de Macaúba na região de Patos de 
Minas - MG decidiu produzir óleo vegetal 
sustentável em parceria com agricultores 
familiares, evitando desmatamento e 
mudanças no uso da terra com a existência 
de agropecuária no mesmo local.
 
Para dar início às atividades, a SITAWI 
apoiou a organização com um empréstimo 
socioambiental no valor de R$60 mil em 
setembro de 2016. A expectativa deste projeto 
piloto é que, no longo prazo, 305 agricultores, 
trabalhadores rurais e operários industriais 
sejam beneficiados e 10.000 toneladas de 
óleo sejam produzidos.

Primeiro fundo criado pela SITAWI, em 2008, 
recebe recursos doados por diferentes atores 
como Institutos, Fundações e pessoas físicas. O 
objetivo é apoiar negócios de impacto, sejam eles 

FUNDO DE EMPRÉSTIMOS SOCIOAMBIENTAIS - FES
com ou sem fins de lucro, através do empréstimo 
socioambiental. Em 2016, duas organizações 
foram apoiadas por esse Fundo. Conheça mais 
em: http://bit.ly/EmprestimosSocioambientais

 GRI-G4 8

21Finanças Sociais Relatório Anual 2016 



BLACK CODES
Além de reunir todas as linguagens artísticas 
da cultura negra em um único espaço, o 
Instituto Feira Preta atua também como 
consultoria para grandes empresas tanto 
no acesso e inteligência sobre o mercado 
da população negra, quanto na diversidade 
dentro das empresas. Em 2016, a Black Codes 
Consulting foi premiada em 2º lugar pelo 
Programa de apoio ao Afroempreendedor do 
BID em parceria com a Endeavor e Anjos do 
Brasil e considerada como um dos negócios 
do futuro por investidores do Brasil e do 
exterior.

Acesse: www.blackcodes.com.br

economia nacional, visando um novo modelo 
econômico de desenvolvimento para a 
população afro-brasileira. 

Em 2016, a SITAWI realizou o segundo 
empréstimo (o primeiro foi em 2011), no valor 
de R$60 mil, para a realização da 15ª edição da 
Feira Preta, que aconteceu nas cidades de São 
Paulo e, pela primeira vez, no Rio de Janeiro. 
A edição comemorativa contou com shows, 
mostras de artes plásticas, dança, além de 
feira com itens de moda, acessórios, cabelo e 
gastronomia.
 
“O apoio da SITAWI foi fundamental para a 
realização da 15ª edição. Sem o aporte não 
teríamos conseguido viabilizar uma edição 
histórica para a nossa trajetória de estímulo ao 
mercado afro-empreendedor no Brasil. Além 
do aporte financeiro, a SITAWI tem nos ajudado 
no processo de remodelagem da Feira que está 
em processo de planejamento estratégico para 
os próximos 15 anos e reestruturação das ações 
da Plataforma Feira Preta”, comentou Adriana 
Barbosa, fundadora da Feira Preta

A Inova Urbis, negócio de impacto que 
realiza projetos de arquitetura destinados a 
melhorar as moradias da população de baixa 
renda, teve seu empréstimo quitado em 
2016. Nesse mesmo ano, passou a funcionar 
também em Paraisópolis - SP, além da 
operação na Rocinha - RJ.

Em três dias de eventos, foram mais de  200 
empreendedores do Brasil e da América Latina 
e 300 artistas nacionais e internacionais, 
circulando mais de R$800 mil entre os 
expositores. Ao longo dos 15 anos, a Feira Preta 
reuniu 140 mil participantes, 700 expositores, 
800 artistas e mais de R$4 milhões em 
circulação monetária.

“Com o empréstimo da SITAWI, realizado em 
2015 e pago em 2016, foi possível dar uma passo 
importante na consolidação da Inova Urbis como 
escritório popular de arquitetura na Rocinha. 
Fizemos mais de 200 projetos de arquitetura em 
2016 e, para 2017, a meta é superar 400.” Alban 
Drouet, fundador do Inova Urbis.

Empréstimos quitados durante 2016

Empréstimos ativos iniciados antes de 2016 
 

Cliente  Fundo  Montante  Principal ODS  Ano  

Solidarium/Olist  Família C  R$ 255 mil  8 - Emprego digno e 
crescimento econômico 

2012-2017 

CIES  Família C  R$ 1.080 mil (3º e 4º)  3 - Boa saúde e bem-estar  2014-2018 

 
Empréstimos ativos iniciados antes de 2016 
 

Cliente  Fundo  Montante  Principal ODS  Ano  

Coperjunho  FES  R$ 75 mil  12 - Consumo e produção responsáveis  2015-2017 

Ecoservice  FES  R$ 65 mil  13 - Combate às alterações climáticas  2014-2017 

 
 
Empréstimos quitados durante 2016 
 

Cliente  Fundo  Montante  Principal ODS  Ano 

Instituto Peabiru  FES  R$ 55 mil  15 - vida sobre a Terra  2014-2016 

Inova Urbis  FES  R$ 50 mil  11 - cidades e comunidades sustentáveis  2015-2016 

 
Evolução do Programa Finanças Sustentáveis 

 

Indicadores   2014  2015  2016 

Projetos Executados  20  24  35 

Publicações (próprias + terceiros)  4  6  12 

Colaboradores na Equipe  6  8  12 

Palestras em Eventos  18  25  18 

 
 

Tipo de Análise  Região  Empresas Analisadas 

Rating ASG* 

Brasil  68 

Latam ex Brasil  100 

USA  800 

Mundo  4000 
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Empréstimos ativos iniciados antes de 2016

O que vem por aí... 

O Instituto Peabiru, organização dedicada à 
Amazônia Oriental – Pará, Amapá e Maranhão, 
também teve seu empréstimo quitado em 2016.
 
“O apoio da SITAWI foi fundamental para 
manter as ações da organização, especialmente 
relacionados a ATER (Assistência Técnica e 
Extensão Rural), na Ilha do Marajó. O projeto 
implantou estratégias de desenvolvimento 
rural sustentável, estimulando a geração de 
renda e de novos postos de trabalho, para que 
as populações extrativistas e os agricultores 
familiares da Amazônia sejam protagonistas 
de sua realidade. Foram atendidas 870 
famílias de cinco projetos de assentamentos 
agroextrativistas (PAEs) do INCRA” João 
Meirelles, diretor do Instituto Peabiru.

Em 2017, estamos desenvolvendo mais dois 
instrumentos de Finanças Sociais!

A Garantia de Empréstimos Socioambientais, 
que promove o acesso ao crédito e a 
entrada de novos financiadores no campo 
das Finanças Sociais, e o Crowdloan, que 
possibilitará pessoas físicas e organizações 
a co-investir com a SITAWI em negócios de 
impacto. Fique de olho! 

Confira o vídeo sobre a cadeia de valor do açaí, resultante 
de estudo pioneiro do Instituto sobre a precariedade do 

trabalho dos extrativistas do fruto. O estudo aponta a 
falta de políticas públicas de proteção social que mantém 

na marginalidade mais de duzentos mil trabalhadores e 
trabalhadoras rurais. 

Acesse: https://goo.gl/Ps2o0r

Empréstimos ativos iniciados antes de 2016 
 

Cliente  Fundo  Montante  Principal ODS  Ano  

Solidarium/Olist  Família C  R$ 255 mil  8 - Emprego digno e 
crescimento econômico 

2012-2017 

CIES  Família C  R$ 1.080 mil (3º e 4º)  3 - Boa saúde e bem-estar  2014-2018 

 
Empréstimos ativos iniciados antes de 2016 
 

Cliente  Fundo  Montante  Principal ODS  Ano  

Coperjunho  FES  R$ 75 mil  12 - Consumo e produção responsáveis  2015-2017 

Ecoservice  FES  R$ 65 mil  13 - Combate às alterações climáticas  2014-2017 

 
 
Empréstimos quitados durante 2016 
 

Cliente  Fundo  Montante  Principal ODS  Ano 

Instituto Peabiru  FES  R$ 55 mil  15 - vida sobre a Terra  2014-2016 

Inova Urbis  FES  R$ 50 mil  11 - cidades e comunidades sustentáveis  2015-2016 

 
Evolução do Programa Finanças Sustentáveis 

 

Indicadores   2014  2015  2016 

Projetos Executados  20  24  35 

Publicações (próprias + terceiros)  4  6  12 

Colaboradores na Equipe  6  8  12 

Palestras em Eventos  18  25  18 

 
 

Tipo de Análise  Região  Empresas Analisadas 

Rating ASG* 

Brasil  68 

Latam ex Brasil  100 

USA  800 

Mundo  4000 
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CONTRATOS 
DE IMPACTO SOCIAL (CIS) 

Com a escassez de recursos públicos e aumento 
dos desafios do setor público para implementar 
soluções mais efetivas para garantir os direitos 
sociais, as políticas e programas baseados em 
evidência de impacto social vêm se disseminan-
do no mundo. O Contrato de Impacto Social (CIS, 
do inglês Social Impact Bond) é uma ferramen-
ta de contratualização pública para este tipo de 
programa com pagamento pelos serviços após 
medição de indicadores de resultado.
 
Cerca de 50 CIS já movimentaram mais de 
US$200 milhões globalmente para melhorar 

os resultados sociais em áreas agudas como 
a reincidência criminal, o desemprego juve-
nil, a prevenção da diabetes, da gravidez pre-
coce e da evasão escolar. 
 
O Contrato de Impacto Social é um mecanismo 
inovador de contratação pública de soluções 
sociais com financiamento privado e paga-
mento por resultados, aferidos por um aval-
iador independente. A SITAWI atua nas fases 
de desenho e implementação do CIS, asses-
sorando Governos, Investidores e/ou Opera-
dores interessados. 

Em parceria com o Governo do Estado do Ceará, a SITAWI atuou 
na estruturação do primeiro CIS de saúde do Brasil

Em 2016, avançamos na implementação do 
primeiro Contrato de Impacto Social no Brasil. 
Assinamos um termo de cooperação com o 
estado do Ceará para desenvolver a análise de 
viabilidade de um programa que irá promover a 
desospitalização de até 5 mil pacientes crônicos 
de longa permanência em 5 anos de operação. 

Dados do Sistema Único de 
Saúde (SUS) mostram que, 
com o envelhecimento da 
população do Ceará, haverá 

DESOSPITALIZAÇÃO 
DE PACIENTES CRÔNICOS

um crescimento expressivo na demanda por 
leitos hospitalares de longa permanência. 
Em 2015, a população internada por mais de 
30 dias, que representa cerca de 3% do total, 
concentrou 25% do uso de leitos, gerando 
altos custos para o sistema de saúde.
 
A internação sistemática de pacientes de longa 
permanência em casas de cuidado ou em 
domicílio pode diminuir significativamente a 
superlotação dos hospitais públicos do Estado. 
Uma das funções do CIS será comprovar a tese 
de que este modelo de atendimento produz 
melhores resultados em qualidade de vida de 
pacientes e famílias, além das significativas 
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Rafael Ribeiro, coordenador de Contratos de Impacto 
Social da SITAWI, palestrou sobre Alternativas de 
Modelos de Contratação no terceiro ciclo de mentoria 
BrazilLAB. Participaram do workshop 11 empreendedores 
que almejam ganhar escala em seus negócios e formar 
parcerias com o setor público.

São Paulo, setembro de 2016

Debate sobre inovação na gestão pública realizado pela 
plataforma UM BRASIL, em parceria com a Columbia 

Global Centers Rio de Janeiro. 

Confira o vídeo: https://youtu.be/6E4BT6NKUHA

economias orçamentárias estimadas para a 
saúde pública.
 
A economia prevista com a redução na 
ocupação de leitos hospitalares por pacientes 
de longa permanência pode chegar a mais de 
60% nos custos de internação. O resultado 
esperado é a melhoria na qualidade de vida, 
autonomia para o usuário e fortalecimento 
dos vínculos familiares.
 
Este processo envolveu a articulação com 
diversas instâncias do Governo do Ceará, 
no contexto de uma cooperação técnica, co-
construída e validada por servidores e gestores 
públicos de diversos órgãos do Governo, como 
a Secretaria de Saúde, a Vice Governadoria, a 
Controladoria Geral, a Secretaria da Fazenda, 
a Secretaria Planejamento e a Procuradoria 
Geral do Estado (PGE). Contamos, ainda, com 
o apoio de parceiros chave no processo, como 
o Instituto Sabin e a Maraé.
 
De uma pesquisa inicial, definiu-se a 
população alvo e o modelo de implementação. 
A concessão administrativa (um dos formatos 
previstos de Parceria Público Privada) foi 
escolhida como modelo jurídico pela maior 
segurança a todos os atores envolvidos.

SIB HUB 
O portal é uma iniciativa da SITAWI que 
conta com a colaboração do Social Finance 
UK, organização que desenvolveu este 
instrumento, e o Insper Metricis, Laboratório 
de medição de impacto do Insper. O objetivo 
do SIBHub é ser um centro de referência sobre 
CIS no Brasil, promovendo trocas de informação 
intersetoriais, gerando e disseminando 
conhecimento e experiências que informem 
e orientem os diversos atores do ecossistema 
na construção de novas oportunidades de 
desenvolvimento de CIS no Brasil. 

Acesse: www.sibhub.org.br
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De acordo com as diretrizes da FTFS e do Glo-
bal Impact Investing Network (GIIN), a SITAWI 
valoriza e tem compromisso com a mensura-
ção e performance do impacto socioambiental 
dos seus investimentos. 
 
Nosso modelo de análise é dividido em cinco 
grandes componentes que norteiam a avalia-
ção dos negócios de impacto. A partir de en-

tão, são definidos, em conjunto com o em-
preendedor e registrados em contrato, os 
indicadores que serão monitorados periodi-
camente durante todo o apoio da SITAWI à 
organização.
 
Esses componentes do impacto, que possibilitam 
um olhar mais aprofundado, para além do núme-
ro de pessoas alcançadas, são os seguintes:

COMO OS 
RESULTADOS 
SÃO MEDIDOS

 Riscos relacionados aos fundamen-
tos do impacto
• Risco da extensão: risco de que a inter-
venção atinja menos pessoas do que pla-
nejado
• Risco do potencial: risco de que a inter-
venção promova uma mudança menor do 
que a planejada na vida do beneficiário

Foco de atuação
• Setor de atuação: setor do principal eixo 
de atuação da organização
• Público-alvo: grupo para o qual o serviço/
produto da organização se destina

 Variáveis secundárias
• Escalabilidade/Replicabilidade: potencial 
do negócio em ser escalável ou ser repli-
cado
• Inovação: inovação em termos de novas 
tecnologias ou metodologias
• Inclusão: inclusão de grupos historica-
mente marginalizados
• Acesso: ampliação do acesso a produtos 
ou serviços específicos para novas regiões 
e grupos sociais

 Fundamentos do impacto
• Potencial de Extensão: número de pes-
soas alcançadas em termos absolutos
• Potencial de Profundidade: intensidade da 
mudança esperada na vida dos beneficiários

 Adicionalidade
• Adicionalidade do capital: grau de acesso 
a financiamento (a SITAWI prioriza aqueles 
com reduzido grau de acesso)

Deseja saber mais sobre nossa 
metodologia de medição de impacto? 
Escreva para contact@sitawi.net
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Investidores, setor financeiro e grandes 
empresas tomam decisões de investimento 
todos os dias, afetando a economia e o bem 
estar da sociedade. Ao incorporar questões 
ambientais, sociais e de governança (ASG) 
ao processo decisório desses atores, 
acreditamos ser possível mudar o custo de 
capital do setor produtivo: o dinheiro fica 
mais barato, abundante e paciente para 
aqueles com impacto positivo; e mais caro, 
escasso e impaciente para aqueles com 
impacto negativo. 
 
O Programa de Finanças Sustentáveis da SITAWI 
trabalha com bancos de desenvolvimento, 
bancos comerciais, fundos de pensão, de 
private equity, asset managers, seguradoras, 
fundações filantrópicas, ONGs, associações, 
think-tanks e grandes empresas para avançar 
a integração de temas socioambientais nas 
decisões de investimento. Nosso modelo 
de negócios é prioritariamente comercial, 
com pagamentos diretos pelos clientes por 
serviços de consultoria e pesquisa. Em alguns 
casos, somos remunerados por recursos 
de cooperação técnica ou de fundações 
filantrópicas, onde os beneficiários dos 
projetos não são as entidades pagantes (ex. 
Fundação Mott e BID). 
 

PROJETOS 
REALIZADOS
EM 2016 

35 
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Em 2016, a SITAWI se consolidou como a maior 
organização de pesquisa e consultoria em 
Finanças Sustentáveis do Brasil. Nosso time 
executou 35 projetos, 45% de aumento em 
relação a 2015, e nossa produção de conteúdo 
aberto dobrou, somando 12 publicações. 
Diversificamos nossa carteira de clientes e 
realizamos 15 projetos para organizações e 
empresas não financeiras. Fortalecemos nossa 
atuação internacional com projetos fora do 
Brasil ou pagos por entidades estrangeiras 
que somaram 48% do volume financeiro do 
nosso portfólio. Fomos palestrantes em 18 
eventos nacionais e internacionais. 

Fomos eleitos pela pesquisa independente 
IRRI - Independent Research in Responsible 
Investment como a 9ª melhor casa de pesquisa 
socioambiental para investidores do mundo, 

A EVOLUÇÃO DO 
PROGRAMA DE FINANÇAS 
SUSTENTÁVEIS

CLIENTES E BENEFICIÁRIOS DE PROJETOS EM 2016

Outro destaque do ano foi o crescimento 
de projetos relacionados a oportunidades 
socioambientais no segmento financeiro. 
Consolidamos nosso posicionamento como 
organização líder no Brasil no tema de títulos 
verdes (green bonds), organizando eventos, 
lançando publicações e atuando como 
avaliador externo (segunda opinião) nas 
duas primeiras emissões de títulos verdes 
no mercado doméstico brasileiro. Também 
atuamos estruturando oportunidades de 

negócios verdes nos temas de mudanças 
climáticas, energias renováveis, eficiência 
energética e conservação hídrica, entre outros.

“A SITAWI é um parceiro local chave para 
a CBI. Acreditamos que sua reputação e 
relacionamentos contribuam para a criação de 
um sólido mercado de títulos verdes no Brasil.”

Justine Leigh-Bell, Diretora de 
Desenvolvimento de Mercado, 

Climate Bonds Initiative

20 24 35
2014 2015 2016

Projetos executados

Bancos de 
Desenvolvimento

Assets Managers 
e Seguradoras

Empresas não 
Financeiras

ONGs e Associações

Bancos Comerciais

Governo 

Banco Hipotecário, Banco Votorantim, Banpará, Itaú BBA e Itaú Unibanco

GIZ e União Europeia

Bandes, BID, BNDES, BRDE, DEG, Fonplata e GoiásFomento 

Ambev, Casa dos Ventos, CPFL Renováveis, Enel, Fibria Celulose, Omega 
Energia e Suzano Papel e Celulose

CEBDS, Climate Bonds Initiative, FTFS, Fundação Mott, Idec, Inesc e WWF

Axxon, Bloomberg, Darby, EIRIS, Finance in Motion, Itaú Asset 
Management, Stewart Investors e SulAmérica

com três de nossos profissionais no top 15 de 
melhor analista: Gustavo Pimentel, Frederico 
Seifert e Cristóvão Alves, respectivamente em 
2º, 9º e 13º lugares.

Indicadores 2014

4

6

18

2015

6

8
25

2016

12

12

18

Publicações (próprias + terceiros)

Colaboradores na Equipe

Palestras em Eventos
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O Sistema de Administração de Riscos Am-
bientais e Sociais (SARAS) é um conjunto 
de processos, rotinas e ferramentas que as 
instituições financeiras utilizam para inte-
grar questões socioambientais em seus pro-
cessos de decisão de crédito, investimento 
e subscrição de riscos em seguros. Quando 
bem desenhado, um SARAS não cria dificul-
dades adicionais para o processo de crédito 
ou investimento: pelo contrário, aumenta a 
capacidade da instituição em identificar ris-
cos e oportunidades, lidar com seus efeitos e 

encontrar melhores maneiras de apoiar seu 
cliente ou gerar valor em suas aplicações.
 
No Brasil, a existência de um SARAS é obrigatória 
para todas as instituições financeiras reguladas 
pelo Banco Central, tais como bancos comer-
ciais, bancos de desenvolvimento e agências 
de fomento, desde 2015. A SITAWI já desenvol-
veu sistemas à medida para várias dessas ins-
tituições, bem como fundos de private equity 
e debt, gestores de renda variável e fundos de 
pensão no Brasil e na América Latina.

O programa Energy Savings Insurance (ESI), 
do BID, visa estimular o investimento de pe-
quenas e médias empresas latino-america-
nas em soluções de eficiência energética 
que contribuam para aumento de sua com-

BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO (BID)

CONSULTORIA

Os projetos de consultoria da SITAWI apoiam o 
desenvolvimento de políticas, processos, mé-
todos e capacidades para que instituições fi-
nanceiras, investidores e empresas incorporem 
questões ASG em sua estratégia de negócio, 
produtos, análise de riscos e investimentos. 

Apesar de possuírem também um conteúdo de 
pesquisa, os projetos de consultoria demandam 
maior interface com o cliente — ou beneficiário 
— e buscam promover alguma mudança na for-
ma de fazer negócios ou tomar decisão. Conhe-
ça os principais projetos de consultoria de 2016.

A SITAWI se tornou a maior consultoria em Finanças 
Sustentáveis do Brasil

SISTEMA DE ADMINISTRAÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 
E SOCIAIS (SARAS)

petitividade e redução de gases do efeito 
estufa. A SITAWI coordena a implantação do 
programa no Brasil, que inclui o desenvolvi-
mento de linhas de financiamento customi-
zadas, um inovador seguro garantia de efi-

 GRI-G4 4, 8

29Finanças Sustentáveis Relatório Anual 2016 



ciência energética, bem como mecanismos 
de verificação independente e um contrato 
de performance padronizado. Os bancos be-
neficiários para implementação piloto são o 
BRDE, Bandes e GoiásFomento. 

Com apoio do BID, ajudamos a Agência de Fo-
mento do Estado do Amazonas (AFEAM) na re-
dação de SARAS para suas operações de crédi-
to a produtores rurais e pequenas empresas.

AFEAM

Auxiliamos o Fondo Financiero para el De-
sarrollo de la Cuenca del Plata (FONPLATA) a 
desenhar um SARAS para gerir os riscos so-
cioambientais de seus projetos de infraestru-
tura financiados em cinco países: Argentina, 
Bolívia, Brasil, Paraguai e Uruguai.

FONPLATA

Com apoio da Corporação Alemã de Investi-
mentos (DEG), desenvolvemos um SARAS para 
as operações de private debt na América Lati-
na da americana Darby Overseas Investments, 
braço de private equity da Franklin Templeton 
Investments.

Em uma parceria que já dura 3 anos, a SITAWI 
apoia a gestora de private equity Axxon na 
implementação de políticas e processos in-
ternos que ajudem no gerenciamento dos ris-
cos socioambientais de seus investimentos e 
identifiquem oportunidades de criação de 
valor em suas investidas.

AXXON GROUP

DARBY

A SITAWI capacitou as equipes do Banpará 
acerca da regulação do Conselho Monetário 
Nacional (4.327/14) que dispõe sobre a neces-
sidade de SARAS e suas implicações para as 
instituições financeiras.

BANPARÁ

Treinamento sobre risco socioambiental em instituições 
financeiras para o Banpará
Belém do Pará - PA, junho de 2016

AMBEV

"Contratamos a SITAWI para mapear fontes de 
financiamento para projetos socioambientais. 
O resultado superou nossas expectativas, 
refletindo um amplo conhecimento técnico e 
prático sobre o assunto, bem como uma grande 
habilidade em conectar diferentes frentes 
buscando entregar os resultados esperados 
pelo cliente."

Carla Crippa, Gerente de Sustentabilidade 
da Ambev

BANCO VOTORANTIM
"Em 2016, contratamos a SITAWI para realizar 
um estudo de mensuração das emissões de 
gases do efeito estufa do nosso negócio de 
financiamento de veículos. O Banco Votorantim 
acompanha as tendências de mercado e de 
setor para contribuir com uma Economia 
de Baixo Carbono. A SITAWI entendeu a 
nossa demanda, sendo muito assertiva 
em seu trabalho e demonstrando diversas 
possibilidades para caminharmos na direção 
de mitigarmos essas emissões."
Antonio Ferrari, Gerente de Sustentabilidade 

do Banco Votorantim
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A SITAWI apoiou o Itaú BBA no desenvolvimen-
to de uma metodologia para mensurar riscos 
socioambientais na carteira de atacado (gran-
des empresas) do banco, tendo realizado aná-
lises piloto dos 25 setores mais relevantes. 

ITAÚ BBA 

“A SITAWI apoiou o banco na criação de 
metodologia e identificação de riscos e 
oportunidades oriundas das mudanças 
climáticas nos segmentos de seguros, crédito 
atacado, crédito varejo, banco de investimento, 
tesouraria, gestão de recursos e estrutura 
administrativa. O trabalho da SITAWI se 
destaca pela forma e profundidade com que 
entende impactos socioambientais, propondo 
soluções para diferentes setores da economia. 
Esse conhecimento é importante para auxiliar 
o processo de tomada de decisão de forma 
assertiva, para que as mesmas construam 
valor para o negócio e para a sociedade.” 

Denise Hills, Superintendente 
de Sustentabilidade e Negócios Inclusivos, 

Itaú Unibanco

Em parceria com a gestora de impacto alemã 
Finance in Motion, a SITAWI desenvolveu um 
SARAS para o Banco Hipotecario de El Salva-
dor gerenciar o risco socioambiental de suas 
carteiras de pequenas e médias empresas 
rurais e urbanas. 

BANCO HIPOTECARIO

ITAÚ UNIBANCO

A SITAWI vem, desde 2014, promovendo 
os títulos verdes como veículo de capta-
ção de recursos para projetos alinhados 
a uma Economia de Baixo Carbono. Além 
da atuação como avaliador externo, a SI-
TAWI liderou a redação e coleta de assi-
natura de investidores brasileiros para a 
Declaração, documento que visa fomen-
tar a discussão e futuras emissões desses 
títulos no mercado local. A iniciativa foi 
realizada em parceria com Climate Bonds 
Initiative (CBI) e Principles for Responsi-
ble Investment (PRI). Dentre os signatá-
rios iniciais, estão BTG Pactual, BB DTVM, 
Itaú Asset Management, Santander Asset 
Management, SulAmérica Investimentos e 
UBS Brasil que, juntas, são responsáveis 
pela gestão de R$1,61 trilhão em ativos 
(set/2016). O documento continua aberto 
para novas assinaturas em 2017. 

DECLARAÇÃO DE 
INVESTIDORES SOBRE 
TÍTULOS VERDES

Deseja saber como a SITAWI pode orientar 
sua organização em assuntos relacionados 
às Finanças Sustentáveis? Entre em contato 

conosco ou acesse nosso site: 
http://bit.ly/ConsultoriaSITAWI
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PESQUISA E AVALIAÇÃO
Avaliamos os dois primeiros títulos verdes emitidos no Brasil  

Os projetos de Pesquisa e Avaliação da SITAWI 
modelam os impactos ASG em negócios, 
contribuindo para a tomada de decisão de 
investidores institucionais, bancos, segura-
doras e empresas não financeiras em tran-
sações específicas. 

A SITAWI trabalha tanto com análises de 
prateleira (Rating e Valuation ASG) como 
sob demanda (Diligência ASG / Avaliação 
de títulos verdes). Este conhecimento tam-
bém é compartilhado na forma de publica-
ções abertas. 

Pioneira no Brasil na integração de questões 
ASG no valuation tradicional de empresas, a 
SITAWI atua desde 2012 com metodologia pró-
pria e métricas quantitativas. Em 2016, avalia-
mos mais 29 empresas para uma gestora de 
recursos líder no Brasil, completando a cober-
tura de todos os componentes do IBOVESPA, 
IBX-100 e ISE (Índice de Sustentabilidade Em-
presarial da B3). Para 2017, ampliaremos nossa 
cobertura na América Latina, avaliando as em-
presas dos principais índices do Chile (IPSA) e 
Argentina (Merval). Além disso, estenderemos 
a metodologia para integração ASG em títulos 
de dívida corporativa, iniciando cobertura de 
pelo menos 60 empresas brasileiras.

Ao longo de 2016, avançamos nossa parceria 
junto à Vigeo Eiris e concluímos a análise de 
cerca de 130 empresas brasileiras e americanas 
com base em critérios ASG. Esta análise é dispo-
nibilizada para cerca de 300 investidores em to-
do o mundo, incluindo seguradoras, fundos de 
pensão e gestores de ativos. O processo permi-
tiu à SITAWI ampliar sua cobertura de empresas 
e gerou expertise na avaliação ASG nos EUA.

RATING E VALUATION ASG

139

168

empresas na América 
Latina cobertas por 
Valuation ASG

empresas na América Latina 
cobertas por Rating ASG

 GRI-G4 4, 8
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O título verde (green bond) é um título 
de dívida que vincula os recursos finan-
ceiros captados a projetos e ativos am-
bientalmente sustentáveis. Criado em 
2007, o instrumento já movimenta mais 
de US$200 bilhões de dólares no mundo, 
dos quais cerca de 2% no Brasil.  

A SITAWI é a primeira organização brasileira a 
fazer avaliação da performance socioambien-
tal de títulos verdes, atuando no modelo de 
segunda opinião, em linha com os Green Bond 
Principles. Através de sua parceira Vigeo Eiris, 
oferece também a certificação internacional 
Climate Bonds Standard.
 
O 1º título verde emitido no mercado do-
méstico teve parecer da SITAWI. Em novem-
bro de 2016, a Suzano Papel e Celulose cap-
tou R$1 bilhão em certificado de recebíveis do 
agronegócio (CRA) lastreados em nota de cré-
dito à exportação (NCE) emitida pela compa-
nhia. Os recursos obtidos podem financiar in-
vestimentos em manejo florestal certificado, 
restauração de florestas nativas, manutenção 
ou desenvolvimento de áreas de preservação 
ambiental e eficiência energética.
 
A SITAWI também emitiu um parecer favorá-
vel à classificação das debêntures da CPFL 
Renováveis como título verde. No valor de 
R$200 milhões, os recursos foram direciona-
dos para a construção dos Complexos Eóli-
cos São Benedito e Campo dos Ventos, no Rio 
Grande do Norte. A companhia de energia teve 
sua certificação Climate Bonds verificada pela 
parceira internacional Vigeo Eiris. 
 
Esperamos crescimento deste mercado em 
2017, com mais emissões de títulos verdes no 

DILIGÊNCIA ASG

AVALIAÇÃO DE TÍTULOS VERDES

Cobertura dos Ratings ASG

Brasil de empresas de energia renovável, agro-
florestal e bancos. A SITAWI deve participar de 
pelo menos 4 dessas emissões ao longo do ano. 

A diligência ASG é uma avaliação sob deman-
da encomendada por um investidor ou finan-
ciador acerca de um ativo específico: empresa, 
projeto de investimento ou banco. Em geral, 
atendemos bancos de desenvolvimento e fun-
dos de private equity, realizando a diligên-
cia conforme seus próprios padrões, utilizan-
do padrões internacionais como salvaguardas 
BID ou IFC Performance Standards, ou ainda 
usando metodologias proprietárias da SITAWI. 
 
Em 2016, realizamos diligências em empresas 
do segmento de vestuário e calçados, agro-
negócio e bancos. 

*Disponíveis através da plataforma VigeoEiris, representada no Brasil pela SITAWI.

Tipo de Análise Região Empresas 
Analisadas

Brasil

Latam ex Brasil

EUA

Mundo

100

800
4000

68

Rating ASG*

 GRI-G4 8
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A Federação Brasileira de Bancos (FEBRABAN) e o Conselho Empresarial 
Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável (CEBDS) publicaram um 
guia com orientações para a emissão de green bonds no país. O material, 
preparado pela SITAWI, tem caráter recomendatório e fornece orientações 
a respeito do processo de emissão de títulos verdes, indicando as 
particularidades do mercado brasileiro, o seu potencial e os procedimentos 
para enquadramento de projetos. Lançado em outubro, o Guia foi 
considerado Iniciativa do Ano 2016 pela revista Environmental Finance.

Guia para Emissão de Títulos Verdes 
no Brasil

Patrocinado pela Fundação Mott, a publicação analisa as práticas de gestão 
socioambiental do BNDES e dá recomendações ao banco para que as de-
senvolva em linha com as exigências da Resolução 4.327/14 do CMN e melho-
res práticas internacionais de bancos de desenvolvimento. A publicação foi 
lançada em evento no Rio de Janeiro com participação de 120 pessoas, en-
tre profissionais do BNDES e outros bancos, acadêmicos e sociedade civil. 

Caminhos da Responsabilidade 
Socioambiental no BNDES

“O BNDES é um dos maiores bancos de desenvolvimento do mundo e um dos maiores 
investidores institucionais do Brasil. Quando o banco avança na sua gestão socioambiental, 
isso tem impacto direto para toda a sociedade, além de sinalizar ao mercado a necessidade de 
critérios socioambientais nas decisões de investimento.” 

Guilherme Teixeira, Consultor de Finanças Sustentáveis e autor da publicação

Análise e propostAs pArA evolução do desempenho socioAmbientAl do bAnco

cAminhos dA 
responsAbilidAde 
socioAmbientAl
no bndes

 GRI-G4 8

PUBLICAÇÕES
A SITAWI elaborou 12 estudos ao longo de 2016, próprios 
ou para terceiros - o dobro do ano anterior. 

A produção de conteúdo faz parte da carteira de 
produtos da SITAWI. Além de publicações pró-
prias, também elaboramos para outros atores, 
alavancando nosso vasto expertise na interfa-

ce entre questões econômico-financeiras e de 
sustentabilidade. Confira adiante nossas pu-
blicações lançadas em 2016.
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Fluxos Financeiros sem 
Desmatamento

“O setor financeiro tem uma importância em 
especial na nossa economia: ele financia, 
em alguma medida, todas as atividades 
produtivas. Dessa forma, as instituições 
financeiras compartilham a responsabilidade 
dos impactos dessas atividades junto com 
seus desenvolvedores.  As publicações Guia 
de Boas Práticas para Instituições Financeiras 
e Oportunidades Financeiras na Redução do 
Desmatamento trazem recomendações e 
melhores práticas para gerir os riscos ligados 
à destruição das florestas em suas operações 
e também de encontrar e desenvolver 
oportunidades para fomentar a proteção da 
Amazônia. A SITAWI está muito feliz em apoiar o 
WWF em mais essa iniciativa para tornar nossa 
economia mais sustentável”.

Frederico Seifert, Gerente de Finanças 
Sustentáveis

Fluxos Financeiros  
sem desmatamento
guia de Boas PrÁticas Para  
instituiÇÕes Financeiras

guia
amazônia 

ViVa

2016

OPORTUNIDADES FINANCEIRAS NA REDUÇÃO DO DESMATAMENTO 1

Fluxos Financeiros  
sem desmatamento
oPortunidades Financeiras
na reduÇÃo do desmatamento

documento 
de traBalHo

2016
lai

A Bloomberg realizou uma atualização completa da sua cobertura ASG no 
mercado brasileiro e firmou uma parceria com a SITAWI para analisar e 
identificar temas relevantes para investidores responsáveis. O relatório 
identifica o nível de disclosure ASG das principais empresas brasileiras 
listadas em bolsa, mostrando temas específicos onde a transparência 
ainda tem muito a melhorar. 

ESG disclosure in Brazil: 
state of the market  

SUSTAINABILITY A Bloomberg Professional Service Offering

>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

ESG 
DISCLOSURE 
IN BRAZIL: 
STATE OF  
THE MARKET

O relatório Responsible Investment Brazil 2016 
avalia o grau de integração ASG dos 50 maiores 
fundos de pensão brasileiros. O relatório 
identificou poucas entidades com práticas 
efetivas de investimento responsável, mas 
que são responsáveis por parte significativa 
dos ativos do setor. No entanto, grande parte 
dos maiores fundos de pensão brasileiros 
ainda trata o tema de maneira aspiracional.

RI Brazil 2016

Authors
Fred Seifert | fseifert@sitawi.net"

Gustavo Pimentel | gpimentel@sitawi.net "

Junho 2016!

Investimento Responsável no 
Brasil 2016  
Incorporação ASG dos fundos de pensão 
!

Confira a matéria sobre o estudo
publicada na Revista Investidor 
Institucional: https://goo.gl/f4NtOf

"CARTEIRA DE R$150
BILHÕES DE FUNDOS 
DE PENSÃO DO BRASIL 
SEGUEM CRITÉRIOS 
SOCIOAMBIENTAIS"

 GRI-G4 8
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O Conselho de Líderes do CEBDS encomendou à SITAWI, como uma de 
suas primeiras ações concretas, um estudo sobre o Financiamento à 
Energia Renovável no Brasil. A publicação apresentou os principais 
entraves ao acesso do setor empresarial ao financiamento à energia 
renovável em escala centralizada e distribuída, bem como as soluções 
e os instrumentos que podem ser implantados ou desenvolvidos para 
superação desses desafios.

Financiamento à Energia Renovável: 
entraves, desafios e oportunidades

FINANCIAMENTO
à Energia Renovável

Entraves, desafios e oportunidades

Próprias
Controvérsias ASG 2015

Terceiros
Títulos de dívida e mudança climática: análise do mercado em 2016
The World Bank Pará Rural Integrated Development Project: a case study of forest impacts
Guia dos Bancos Responsáveis 2016

OUTRAS PUBLICAÇÕES

“Para aumentar o engajamento do setor privado por uma economia 
brasileira mais eficiente no uso da água, a GIZ contratou a SITAWI para 
realizar o estudo Eficiência no Uso da Água: oportunidades para empresas 
e instituições financeiras. O estudo analisou 14 tecnologias de eficiência 
hídrica aplicáveis a 10 setores industriais, identificando uma oportunidade 
de negócio de R$25 bilhões para instituições financeiras. Um grande desafio 
foi a disponibilidade de dados e a inerente heterogeneidade do custo da 
água, altamente dependente de fatores locacionais. A SITAWI inovou ao 
definir uma nova variável — Custo de Equilíbrio da Água — calculando 
o mesmo para cada tecnologia. O estudo foi altamente elogiado por
todos os stakeholders e algumas instituições financeiras já começaram a 
aproveitar as oportunidades de negócio identificadas”. 

Eficiência no Uso da Água: oportunidades para 
empresas e instituições financeiras

Yannick Motz, Líder do projeto Emerging Markets Dialogue on Finance, GIZ

1

  EFICIÊNCIA NO USO  
DA ÁGUA Oportunidades para 

Empresas e Instituições 
Financeiras

PREPARADO POR:

Acesse nossas publicações em: 
www.sitawi.net/publicacoes

 GRI-G48
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A SITAWI acredita que o diálogo é uma forma 
importante de troca de conhecimento no ce-
nário de transformação e impacto socioam-
biental positivo. Em 2016, organizamos alguns 
eventos para compartilhar experiências e as 
inovações das Finanças do Bem. 
 
Para celebrar os 8 anos da SITAWI, realizamos 
um evento com palestras temáticas. Abrimos as 
sessões com uma reflexão sobre a estruturação 
do primeiro Contrato de Impacto Social no Bra-
sil, seguida por uma explanação sobre os mé-
todos de incorporação de temas ASG nas deci-
sões de investimento. O evento foi concluído 
com uma conversa sobre Fundos Filantrópicos 
como forma de aumentar o impacto do investi-
mento socioambiental e o clássico Happy Hour 
para integração dos convidados. 

Em um dos encontros das Conversas Inspi-
radoras, recebemos o chefe do escritório 
de astronautas da NASA, Christopher Cassi-
dy. No evento, que teve apoio da BMW Foun-
dation Herbert Quandt e da Spread Positivity, 
Christopher falou sobre inovação, susten-
tabilidade e sua experiência no espaço.  

O encontro contou com a participação de doado-
res(as), parceiros e colaboradores que interagi-
ram com o convidado em perguntas sobre povoa-
ção de Marte, desenvolvimento sustentável e até 

ENCONTROS

10 ANOS DA SITAWI! 
Em maio de 2018 a SITAWI completará 10 
anos de atividades e mobilização de capital 
para impacto social no Brasil. Estamos pre-
parando conteúdos e encontros como forma 
de contribuição e agradecimento ao ecos-
sistema, nossos parceiros e apoiadores. Ins-
creva-se para receber nosso boletim mensal 
e receba os convites em primeira mão.

Reunimos anualmente os(as) 
doadores(as) da SITAWI para celebrar 

e compartilhar nossos resultados. 
Contamos com a participação de 

um representante da INOCAS, 
negócio de impacto apoiado através 

do mecanismo de empréstimo 
socioambiental.

Rio de Janeiro - RJ, dezembro de 2016

mesmo sobre crenças pessoais do astronau-
ta, seguido por um Happy Hour na varanda da 
SITAWI. Veja a matéria do Jornal O Globo so-
bre a vinda de Christopher Cassidy ao Brasil: 
http://glo.bo/2gZyHn4

Segunda edição do evento Conversas Inspiradoras
Rio de Janeiro - RJ, outubro de 2016

 GRI-G4 8
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A atuação da SITAWI é intensiva em conheci-
mento, inovação, métodos e pessoas. Por aqui, 
não é nenhum clichê dizer que as pessoas são 
nosso maior ativo. Acreditamos que a organi-
zação só vai crescer e se fortalecer, se cada 
membro da equipe também se desenvolver. 
Em 2016, crescemos 20% em número de cola-
boradores, enfatizando nosso recrutamento 
na combinação de propósito com talento para 
atuar nas Finanças do Bem.

Com o crescimento da organização, a partir de 
2015 começamos a tomar medidas para atin-
gir maior diversidade de gênero, terminando 
o ano de 2016 com 50% de mulheres na equi-
pe. Elas ocupam hoje 33,3% dos cargos com 
responsabilidade de gestão. Na medida em 
que a organização continue crescendo, pla-
nejamos incorporar outros indicadores de di-
versidade e equidade. 

QUEM FAZ ACONTECER

Divisão da equipe por escritório

DIVERSIDADE E 
EQUIDADE

20

4

Rio de Janeiro

São Paulo

24 
colaboradores

87,5% 

50%

se desloca a pé, 
de bicicleta ou 
transporte 
público

faz filantropia 

da equipe tem 
pós-graduação 
ou mestrado 

83,4%

2012 2013

Mulheres Homens % de mulheres em cargos 
com resp. de gestão

2014 2015 2016

Também a partir de 2015, desenvolvemos um 
Plano de Cargos e Salários, apresentado a to-
dos da equipe em 2016. Desde então, todos os 
colaboradores antigos e novos tiveram seus 
cargos e remunerações adequados ao plano, 
garantindo equidade funcional e de gênero.
 
Analisando os salários (base: janeiro de 
2017) concluímos que logramos atingir equi-
dade de pagamento entre os gêneros em ca-
da cargo da SITAWI. As pequenas discrepân-
cias na média entre homens e mulheres se 
devem a variações intra-faixa, afetadas por 
tempo na função, que ora pendem para os 
homens, ora pendem para as mulheres. 

GRI-G4 10, LA1
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Diferença salarial 

17%

5%

2%

20%

-17%

-8%

Estagiário(a)

Analista Sr. 

Assistente

Coordenador(a)/
Consultor(a)

Analista 

Gerente

Mulheres em relação a homens

CNPJ com Fins Lucrativos: 7,0
CNPJ sem Fins Lucrativos: 11,5

*Considerados colaboradores em tempo integral

Variação entre menor 
e maior salário*

GESTÃO DE DESEMPENHO 
E CARREIRA

Desde 2014, a SITAWI possui um sistema de 
avaliação de desempenho baseado nas com-
petências de cada função, bem como compe-
tências organizacionais. Os gestores também 
são avaliados com relação a indicadores de 
resultados de suas respectivas áreas. Ao fim 
de cada semestre, os colaboradores passam 
por um processo que inclui autoavaliação e 
avaliação de desempenho por seus respecti-
vos gestores e realizam reuniões de feedback 
estruturadas. Os resultados das avaliações 
afetam a progressão de salários e cargos. 
 
Em 2016, o modelo de avaliação foi refinado e 
ganhou um módulo de Plano de Desenvolvi-
mento Individual (PDI). Através do PDI, o co-
laborador pactua com seu gestor sua forma 

de desenvolvimento, o que pode incluir trei-
namentos, participação em eventos ou proje-
tos específicos. Em 2017, desenvolveremos um 
modelo de avaliação para os gestores, permi-
tindo que os colaboradores dêem feedback 
estruturado a seus líderes. 

O ano de 2016 também foi emblemático pe-
lo aumento da rotatividade. Pela primeira 
vez, desligamos colaboradores por falta de 
alinhamento ao propósito organizacional ou 
baixo desempenho, fenômeno que ocorreu 
principalmente com colaboradores acima de 
30 anos (cargos mais altos). Em 2017, estão 
sendo tomadas medidas para melhorar o re-
crutamento em posições seniores, de modo a 
deixá-lo tão assertivo quanto o processo para 
profissionais juniores.

Mesmo com o elevado número de contratação 
em 2016, o tempo médio de casa dos colabora-
dores ativos ao fim do ano se manteve em tor-
no de 24 meses (igual 2015), contribuindo pa-
ra a retenção do conhecimento e estabilidade 
organizacional. 

Nossa percepção é que temos um time robus-
to e processos cada vez mais aprimorados pa-
ra desenvolver as Finanças do Bem. Nossos ta-
lentos internos estão mais maduros e estamos 
trazendo outros para compor a equipe nesse 
momento de crescimento que exige maior ma-
turidade organizacional. 

GRI-G4 LA1

Rotatividade
2015 2016

por gênero

por 
faixa etária

mulher

< 30 anos

homem

> 30 anos
Total

21%
19%

25%

13%
20%

41,7%
8,3%

14,3%

40%
25%
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Palladium
L. Hauptman/P. Parente
 
Platinum
A. Fraga, G. A. Ferreira
 
Gold
Axxon Group, E. Stein, F. Carvalho, G. Hsu, H. Sz-
tutman, J. Bitencourt, J.V. Nogueira, M. Spilberg, 
P. Diniz, R. Patriarca, T. Bracher, T. Ferreira, T. 
Rossi
 
Silver
A. Alvares, B. Moraes, B. Scretas, C. Oliveira, C. Skil-
nik, D. Celano, F. Feder, F. Gutterres, F. Kaufmann, F. 
Seifert, I. Dal-Ri, IBM, J. Michaels, L. Letelier, L. Ri-
beiro, L. Teixeira, Lee and Linda Meier Family Fou-
ndation, M. dos Santos, M. Finatti, M. Pedreira, M. 
Tornovsky, O. Armani, P. Brandi, P. Mordehachvi-
li, R. Alvarenga, R. Ellison, R. Glass, R. Packer, R. 
Sant’Anna, R. Valverde, S. Miagostovich, S. Wachs-
ner, T. Solberg, W. Dominice
 
Agradecemos também aos(as) doadores(as) abaixo:
A. Herkenhoff, A. Werner. A. Cast, B. Vaughan, C. 
Manzano, C. Nasser, C. Junqueira, C. Resende, C. 
Ishida, D. Crohmal, F. Lacerda, F. Tran, F. Sotto, 
F. Farah, F. Machado, F. Rizzo, G. Freitas, H. Fran-
ça, H. Drumond, J. Andrade, J. Lopes, J. Moulin, 
L. Burr, M. Desterro, M. Weguelin, M. Vilhena, M. 
Prem, M. Alves, N. Lisboa, P. dos Santos, P. Mon-
teiro, R. Linhares, R. Chaves, R. Fortini, S. Pims-
tein, S. Giarelli, T. Etchatz, Z. Fitzgerald

DOADORES(AS) 

FAÇA PARTE DA REDE DO BEM!
Nosso trabalho só é possível pelo apoio 

de pessoas e parceiros que compartilham da 
nossa missão e acreditam na nossa causa. Ao 
apoiar a SITAWI, você multiplica seu impacto 

social e possibilita o desenvolvimento das 
Finanças do Bem no Brasil.

Saiba mais em: sitawi.net/apoie

EQUIPE 

Fundador e CEO
Leonardo Letelier
 
Finanças Sustentáveis
Gustavo Pimentel, Diretor
Frederico Seifert, Gerente de Projetos
Cristóvão Alves, Analista Chefe
Guilherme Teixeira, Consultor
Amanda Gomes3, Consultora
Itali Collini3, Analista Sênior
Juan Vega3, Analista
Isabel Rodrigues, Analista
Beatriz Ferrari, Analista
Clinton Mallet3, Pesquisador
Rachel Besso3, Pesquisadora
Letícia Farias3, Pesquisadora 
Patricia Herkenhoff2, Pesquisadora
Michela Aimar1, Consultora
Camila Yamahaki2, Consultora
Cristine Pavoni2, Consultora
 
Finanças Sociais
Rob Packer, Gerente de Finanças Sociais
Andrea Resende3, Gerente de Finanças Sociais
Rafael Ribeiro, Coord. de Contratos de Impacto Social
Bruno Pantojo3, Analista de Contratos de Impacto Social
Rony Silva3, Assistente de Fundos Sociais 

Institucional
Renata Linhares, Coordenadora de Relacionamento
Luiza Coimbra, Analista de Comunicação
Karen Garcia3, Assistente de Comunicação
Marianna Abreu3, Assistente de Relacionamento
Stefano Giarelli3, Consultor
Rosilene Fonseca, Assistente Administrativo Financeiro
Vivian Furman2, Assistente de Relacionamento
Ricardo Borges Martins1, Coordenador de Cultura Fi-
lantrópica

1 Deixaram a SITAWI ao longo do ano
2 Entraram e saíram da SITAWI ao longo do ano
3 Entraram na SITAWI ao longo do ano

40 InstitucionalRelatório Anual 2016 



As Finanças do Bem são desenvolvidas também 
por nossos voluntários. Graças à colaboração de-
les, é possível ir ainda mais longe. Conheça: Ad-
ministrativo: Jacqueline Ramos. Comunicação: 
Fagner de Souza, Bárbara Assis. SalesForce: Da-
nilo Cerqueira. Tradução: Amanda Akemi, Janaí-
na Ribeiro, Raquel Bonelli, Peter Rothman, Hugo 
Reis, Sabrina Veras, Marcela Rocha. GRI: Verôni-
ca Malkah. Fundos e Empréstimos: Brenda Soares, 
Gabriela Haddad, Maya Yonehara, Luca Contardo, 
Daniel Mendelzon, Vitor Pavam, Vinicius Carvalho, 
Cesar Seabra Diniz, Manoela de Moraes, Débora de 
Goes. Relacionamento: Jéssica Pojo, Laura Zanat-
ta, Marianna Abreu, Tiago Torres Leite. Finanças 
Sustentáveis: Ana Carolina Chacon, Carolina Rosa, 
Alberto Gallo CIS: Julia Cavalcante, Julia Fonseca, 
Renata Makhoul, Samuel Placido, Luana Messena.

Enio Stein
CFO Log-In Logística Intermodal (2009)

Franklin Feder
Conselheiro Independente e ex-CEO da Alcoa 
América Latina & Caribe (2015)

Guilherme Affonso Ferreira
Bahema Participações (2012)'
Lucia Hauptman
Presidente PRADA Assessoria (2016)

Thomaz Conde
Investidor Social (2014)

Tomaz Solberg
Mediador de conflitos (2009)

(ano de entrada)
VOLUNTÁRIOS(AS)CONSELHO CONSULTIVO

INFORMAÇÕES FINANCEIRAS
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Receita Líquida
R$ mil, CNPJ sem fins lucrativos

201120102009 2012 2013 2014 2015 2016

Desembolsos para 
Impacto Social (R$ mil) 9.3422.6001.9301.5701.157603530565387

Receita Líquida
R$ mil, CNPJ com fins lucrativos
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RESULTADOS FINANCEIROS CNPJ SEM FINS LUCRATIVOS

Nossas demonstrações contábeis são auditadas pela BDO RCS Auditoria e estão disponíveis em nosso site.

* despesas operacionais não cobertas por receitas próprias
** recursos provenientes de consultorias, gestão de fundos e iniciativas ligadas a financiamento dedicado

(R$) mil 2016 2015 2014 2013 2012 2011

Receita Operacional  1.886 1.353 1.382 737 369 272

Finanças Sociais - Fundos/Empréstimos 679 281 226 288 132 105

Finanças Sustentáveis 570 358 230 

Cultura Filantrópica 

 

10 

   Negócios e Impacto 126 344 394 90 4 43

Doações para Operações 511 360 532 359 233 124

      Taxas e impostos 16 8 8 22 5 23

   Receita Líquida 1.8 70 1.3 45 1.3 73 715 364 249

   Despesas 1.8 85 1.2 03 1.171  705 457 321

Desenvolvimento Institucional 226 168 128 59 68 30

   Marketing e Desenvolvimento de Negócios 62 43 44 20 - - 

   Transporte e Viagens 164 125 84 39 - - 

Recursos Humanos 1.070 742 599 490 297 244

Gestão, Admin, Operacional 583 287 430 153 90 45

   Despesas de escritório e de capital 378 115 114 77 - - 

   Serviços terceirizados 205 172 316 76 - - 

Depreciação e amortização 6 6 14 2 2 2 

      Resultado operacional -15 142 202 10 -93 -72

Indicadores Operacionais

Desembolsos para Impacto Social (R$ mil) 2.600 1.930 1.570 1.157 603 530

Consumo Interno de Capital* (R$ mil) 526 218 330 349 326 196

Receita própria**/Receita Operacional 73% 73% 62% 51% 37% 54%
(R$) mil 2016 2015 2014 2013 2012 2011

Receita Operacional 1.886 1.353 1.382 737 369 272

Finanças Sociais - Fundos/Empréstimos 679 281 226 288 132 105

Finanças Sustentáveis 570 358 230

Cultura Filantrópica 10

Negócios e Impacto 126 344 394 90 4 43

Doações para Operações 511 360 532 359 233 124

Taxas e impostos 16 8 8 22 5 23

Receita Líquida 1.870 1.345 1.373 715 364 249

Despesas 1.885 1.203 1.171  705 457 321

Desenvolvimento Institucional 226 168 128 59 68 30

Marketing e Desenvolvimento de Negócios 62 43 44 20 - - 

Transporte e Viagens 164 125 84 39 - - 

Recursos Humanos 1.070 742 599 490 297 244

Gestão, Admin, Operacional 583 287 430 153 90 45

Despesas de escritório e de capital 378 115 114 77 - - 

Serviços terceirizados 205 172 316 76 - - 

Depreciação e amortização 6 6 14 2 2 2 

Resultado operacional -15 142 202 10 -93 -72

Indicadores Operacionais

Desembolsos para Impacto Social (R$ mil) 2.600 1.930 1.570 1.157 603 530

Consumo Interno de Capital* (R$ mil) 526 218 330 349 326 196

Receita própria**/Receita Operacional 73% 73% 62% 51% 37% 54%

(R$) mil 2016 2015 2014 2013 2012 2011

Receita Operacional 1.886 1.353 1.382 737 369 272

Finanças Sociais - Fundos/Empréstimos 679 281 226 288 132 105

Finanças Sustentáveis 570 358 230

Cultura Filantrópica 10

Negócios e Impacto 126 344 394 90 4 43

Doações para Operações 511 360 532 359 233 124

Taxas e impostos 16 8 8 22 5 23

Receita Líquida 1.870 1.345 1.373 715 364 249

Despesas 1.885 1.203 1.171  705 457 321

Desenvolvimento Institucional 226 168 128 59 68 30

Marketing e Desenvolvimento de Negócios 62 43 44 20 - - 

Transporte e Viagens 164 125 84 39 - - 

Recursos Humanos 1.070 742 599 490 297 244

Gestão, Admin, Operacional 583 287 430 153 90 45

Despesas de escritório e de capital 378 115 114 77 - - 

Serviços terceirizados 205 172 316 76 - - 

Depreciação e amortização 6 6 14 2 2 2 

Resultado operacional -15 142 202 10 -93 -72

Indicadores Operacionais 

 Desembolsos para Impacto Social (R$ mil) 2.600 1.9 30 1.5 70 1.15 7 603 530

Consumo Interno de Capital* (R$ mil) 526 218 330 349 326 196

Receita própria**/Receita Operacional 73% 73% 62% 51% 37% 54%

- -
- - - -
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ÍNDICE REMISSIVO GRI G4

ESTRATÉGIA E ANÁLISE

G4-1 - Declaração do CEO sobre a relevância da sustentabilidade - p. 06
 
PERFIL ORGANIZACIONAL

G4-3 - Nome da organização - SITAWI 

G4-4 - Principais marcas, produtos e/ou serviços - p. 10, 12, 18, 24, 
27, 29 e 32

G4-5 - Localização: CNPJ Com Fins Lucrativos - Rio de Janeiro/RJ e 
CNPJ Sem Fins Lucrativos - São Paulo/SP 

G4-6 - Número de países nos quais opera e nome dos países em que 
suas principais operações estão localizadas ou são especialmente 
relevantes para as questões de sustentabilidade cobertas - p. 06 e 09

G4-7 - Natureza da propriedade e forma jurídica da organização 
- p. 08

G4-8 - Mercados em que a organização atua (com discriminação 
geográfica, setores cobertos e tipos de clientes e beneficiários) - p. 
07 e p. 10 a 35

G4-9 - Porte da Organização - Pequeno porte

G4-10 - Número total de empregados, identidade de gênero e 
região de trabalho - p. 38

G4-12 - Descreva a cadeia de fornecedores - A SITAWI desenvolve 
atividades relacionadas a gestão de programas e serviços 
profissionais, possuindo apenas fornecedores de suprimentos 
(TI, materiais de escritório, etc) e de outros serviços profissionais 
(contabilidade, publicidade, etc)

G4-13 - Mudanças Significativas - p. 06 e 07

G4-14 - Como adota a abordagem ou princípio da precaução - As 
atividades da SITAWI possuem impacto ambiental baixíssimos, 
portanto a aplicação do princípio da precaução não é considerado 
tema material

G4-16 - Participação em Associações e organizações nacionais 
ou internacionais - Principles for Responsible Investment (PRI), 
Aspen Network of Development Entrepreneurs (ANDE), Grupo de 
Institutos Fundações e Empresas (GIFE), Força Tarefa de Finanças 
Sociais (FTFS) e Transform Finance
 
ASPECTOS MATERIAIS IDENTIFICADOS E LIMITES

G4-17 ao G4-23 - Sobre o processo adotado para definir o conteúdo 
do relatório. Aspectos materiais identificados e seus limites e 
reformulações - p. 08

G4-22: Relate o efeito de quaisquer reformulações de informações 
fornecidas em relatórios anteriores e as razões para essas 
reformulações - Neste ano também passam a ser reportados 
dados financeiros do CNPJ com fins lucrativos.

ENGAJAMENTO DE STAKEHOLDERS

G4-24 ao G4-27 - Visão geral do engajamento de stakeholders da 
organização, processo para definição e engajamento dos grupos 
- p. 08 e 09

PERFIL DO RELATÓRIO

G4-28 ao 30 - Período coberto pelo Relatório, data do relatório 
anterior, ciclo de emissão de relatórios - p. 02

G4-31 - Informações para contato - p. 02 , 31 e 44

G4-32 - Opção “de acordo”, Índice Remissivo GRI G4 e referência 
quanto à Verificação Externa - Essencial - A SITAWI não procurou 
Verificação Externa para este Relatório - p. 02
 
G4-33 - Política e prática para submissão do Relatório à Verificação 
Externa - A SITAWI não procurou Verificação Externa para este 
Relatório

 
GOVERNANÇA

G4-34 - Estrutura de Governança - p. 08 e 09

 
ÉTICA E INTEGRIDADE

G4-56 - Valores, princípios, normas e padrões de comportamento 
como código de conduta e ética - p. 07

 
CONTEÚDO PADRÃO ESPECÍFICO

CATEGORIA: ECONÔMICA - Desempenho Econômico

G4-EC1 - Valor econômico direto gerado e distribuído - p. 41 e 42

G4-EC4 - Assistência financeira recebida do governo - A SITAWI não 
recebeu qualquer apoio do governo em 2016
 
CATEGORIA: SOCIAL - Práticas trabalhistas e trabalho decente

G4-LA1 - Número total e taxas de novas contratações de 
empregados e rotatividade de empregados - p. 38 e 39
 
CATEGORIA: DIREITOS HUMANOS - Investimentos

G4-HR1 - Número total e percentual de acordos e contratos de 
investimentos significativos que incluem cláusulas de direitos 
humanos ou que foram submetidos à avaliação referente a direitos 
humanos - Todos os contratos da SITAWI possuem cláusulas que 
garantem que nossos clientes respeitam os Direitos Humanos de 
seus beneficiários e colaboradores
 
CATEGORIA: SOCIEDADE - Combate à corrupção / Políticas Públicas

G4-SO6 - Valor total de contribuições para partidos políticos e 
políticos, discriminado por país e destinatário/beneficiário - A 
SITAWI não faz doações a partidos políticos
 
CATEGORIA: RESPONSABILIDADE PELO PRODUTO - Comunicação e 
Marketing

G4-PR7 - Número total de casos de não conformidade com 
regulamentos e códigos voluntários relativos a comunicações 
de marketing, incluindo publicidade, promoção e patrocínio, 
discriminados por tipo de resultados - Não foram registrados 
casos de não conformidade relativos à comunicação e marketing
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